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EDITORIAL

Reflexão para novas decisões

A cada ano, em seu segundo fascículo, fazemos uma análise da evolução da Revista Brasileira de Ciên-
cias Farmacêuticas/Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences. Neste ano, aproveitamos para expor à
comunidade, que, aproximadamente 10 anos após sua reformulação inicial, estamos novamente iniciando as
reflexões e debates para o início de nova fase da publicação.

A cada período podemos perceber que a RBCF/BJPS se firma no cenário nacional como referência na área
das Ciências Farmacêuticas, galgando assim, os degraus para sua internacionalização. Possui excelente clas-
sificação no Qualis, internacional C, é indexada em importantes Bases de Dados, já apresenta um considerá-
vel índice de impacto na Base SciELO dentre as publicações da área de Ciências da Saúde (veja Quadro 1),
possui “site” próprio para que informações essenciais cheguem aos seus colaboradores e mostra crescimento
sustentável nos últimos anos, conforme pode ser verificado através dos Gráficos apresentados (Gráficos 1 a 5).

Porém, sabemos que a melhoria de sua qualidade está ligada à sua visibilidade, à sua penetração. Como
expõe Abdalla (2008), “a visibilidade do conhecimento depende da qualidade do veículo que o publica, a qual
está atrelada à indexação em bases de dados nacionais e internacionais e principalmente, pela disponibilização
on line do conteúdo integral dos textos na rede mundial de computadores”, por isso, estamos trabalhando
arduamente para sua melhoria, mas temos também consciência da necessidade de refletirmos para que as no-
vas decisões sejam acertadas.

Ao analisarmos os dados que ora apresentamos, observamos que o aumento do número de trabalhos
recebidos (Gráfico 1) reflete o papel chave da RBCF/BJPS na área das Ciências Farmacêuticas e mostra como
o periódico pode se fortalecer como veículo de divulgação desta ciência para o mundo. É importante ressal-
tar, no entanto, que o desenvolvimento da publicação e sua afirmação no cenário nacional e internacional de-
pendem do envolvimento de toda a comunidade para a qual ela se dirige. Temos consciência da necessidade de
se ampliar a participação de especialistas estrangeiros no processo de revisão dos artigos, bem como da comu-
nidade internacional nos trabalhos publicados. Registra-se, conforme mostra Gráfico 5, aumento significativo
dos trabalhos de fora, aumentando a representatividade da RBCF/BJPS como órgão nacional de divulgação.
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Cabe aqui salientar que reconhecemos o valor da base SciELO (Scientific Eletronic Library Online), que,
através de suas metas, vem contribuindo para o aprimoramento dos periódicos brasileiros. A RBCF/BJPS se
inclui entre os periódicos beneficiados; a partir de 2004, temos a disponibilização de seu conteúdo em rede
mundial, o que contribuiu sobremaneira para aumentar sua visibilidade. Quanto ao fator de impacto na Base
Scielo, a RBCF detém a 31ª posição e ainda apresenta apenas 17 fascículos de sua coleção disponibilizados.
Salientamos, também, que há maior índice de citações do que de autocitações, o que nos tranqüiliza em rela-
ção à real qualidade das informações veiculadas.

Apesar dos dados otimistas, o aprimoramento do desempenho da Revista Brasileira de Ciências Farma-
cêuticas/ Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences é necessário e, assim sendo, temos maiores pretensões
quanto à sua penetração. Há que se refletir sobre os fatores que influenciariam na melhoria de nossos índices
e que nos dariam chances concretas para pleitearmos sua inclusão na Base ISI, atualmente Thomson Scientific.

A RBCF/BJPS pretende, seguindo várias tendências de outras revistas internacionais, a disponibilização
na Web dos artigos assim que são aceitos e também a disponibilização integral de seu acervo. O grande desa-
fio para a maior visibilidade é, entretanto, o idioma em que os artigos são publicados. Nesse particular, há o
questionamento: devemos mudar para o uso exclusivo da língua inglesa? Veicular em língua portuguesa e in-
glesa? Afinal, conforme Meneghini e Packer questionam, “Is there science beyond English?”. Como bem
salientam, o SciELO tem ajudado a quebrar a barreira da língua na comunicação científica, mas estariam tais
iniciativas sendo suficientes para que não se perca a ciência que divulgamos? Temos noção clara de que não se
trata de um processo trivial, em razão de todos os aspectos envolvidos.

Dados divulgados por Meneghini, em 2003, mostram que apesar desta preocupação em tornar cada vez
mais acessível a informação divulgada pela Revista Brasileira de Ciências Farmacêuticas/Brazilian Journal of
Pharmaceutical Sciences, no futuro, a cientometria moderna provavelmente terá que ponderar seus métodos,
hoje exclusivamente fundamentados na Base ISIS.

Cabe mencionar que a oportunidade que me é concedida pela Profa. Elizabeth Igne Ferreira, Editora
Científica, de escrever este Editorial me permite expressar meus agradecimentos pela participação nos traba-
lhos de edição deste periódico. Critérios éticos, idealismo e dignidade são qualidades que fazem com que o
trabalho desenvolvido tenha dado bons frutos e que as iniciativas futuras, com certeza, nos ajudarão na
internacionalização da publicação e na manutenção de sua qualidade e periodicidade.

Leila Rangel de Carvalho Aranha
Editoria Executiva

Serviço de Publicações e Circulação
Divisão de Biblioteca e Documentação do Conjunto da Químicas da USP
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QUADRO 1 - Ranking dos dos títulos de periódicos da área de Ciências da Saúde indexados na Base SciELO.
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GRÁFICO 1
Trabalhos Submetidos

2000 – 2007

GRÁFICO 2
Trabalhos Publicados

2000 – 2007
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GRÁFICO 3
Trabalhos Publicados/Tipo de Documento

2000 – 2007

GRÁFICO 4
Trabalhos Rejeitados

2000 – 2007
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GRÁFICO 5
Trabalhos Publicados/origem

2000 – 2007

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABDALLA, D. S. P. Editorial. Rev. Bras. Cienc. Farm., v.44, n.1, p.i-ii, 2008.

MENEGHINI, R. O projeto Scielo (Scientific Electronic Library on Line) e a visibilidade da literatura científica “periférica”.
Quim. Nova, v.26, n.2, p.155, 2003.

MENEGHINI, R. Percepções de alguém de fora: numa encruzilhada. Quim. Nova, v.30, n.7, p. 1503-1504, 2007.

MENEGHINI, R.; PACKER, A. L. Is there science beyond english? Embo Rep., v.8, n.2, p.112-116, 2007.


